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A³EM - SEMOP-BH desde 1973 
Associação dos Antigos Alunos da Escola de 

Minas 
Sociedade dos antigos alunos da Escola de Minas de Ouro 

Preto em BH. 
INFORMATIVO Nº 234 - Belo Horizonte – Março/2026 

almoço sexta-feira, no Minas II às 12:00 h 
...onde estiver, esteja conosco é a tradição de ser ex-aluno 

cum mente et malleo 
2026 Sesquicentenário da Escola de Minas  

.43ª Diretoria da SEMOP BH 2025 – empossada em 1º/Abr/2025. 
Presidente-Rubens Vianna de Oliveira Junior-EMOP/1971/72, Vice- Marcus Rogério Carneiro Lemos, EMOP/1973, 2ª 
Vice–Cláudia Aparecida Nonato Carneiro Gomes-EMOP/1988, Secretário–Antônio Geraldo de Pádua Junior-
EMOP/1973, 2ºSecretário–Sinval Coelho Macedo-EMOP/1984, Tesoureiro–José Carlos Bicalho-EMOP/1976, 2ª 
Tesoureira–Dinalva Celeste Fonseca, EMOP/1989, Diretor Social–Waldemar de Abreu Coelho-EMOP/1978, Diretor 
Social Adjunto–Caio César Teixeira Barbosa, EMOP/2012, Diretor de Comunicação–Fernando Antônio Peixoto de 
Villanova-EMOP/1979. Conselho Consultivo: Presidente–Lauro Expedito Esteves Casaes-EMOP/1961, Vice: 
Romero Machado Correa-EMOP/1961, 2ºVice: Naldo Torres-EMOP/1962, Conselheiros: Lázaro de Freitas-EMOP/1963, 
Floriano Garcia Costa-EMOP/1964, Hugo Lukschal Soares-EMOP/1964, José de Matos Neto- EMOP/1964, Marcos José 
Soares-EMOP/1973, e Geraldo Rocha Filho- EMOP/1977. 

1876 - 2026 - 150º Aniversário da Escola de Minas – 53 anos da SemopBH 
Ano do SesquiCentenário da Escola de Minas de Ouro Preto 

 Venha Sextar conosco. E no primeiro Sábado. 
 

Seguindo para o SESQUICENTENÁRIO DA ESCOLA DE MINAS DE OURO 
PRETO, no 12 de outubro, 152 anos da chegada de Gorceix ao Brasil em 25 de Julho, 
151 do Decreto Imperial Nº6.026 de 7 de novembro. 

 
Adesivo do Sesquicentenário, 2ª Cunhagem da Medalha da Escola de Minas, Certifcado da Casa da 

Moeda pela aquisição da Moeda pela República Tabu. 
Amigos e Amigas da Família EMOPiana, temos uma grande responsabilidade em manter vivo o espírito 
de Gorceix e a nossa tradição EMOPIANA, ainda mais neste ano que comemoramos o Sesuicentenário 
da Escola de Minas de Ouro Preto, uma história de amor de seus alunos e antigos alunos que trazem no 
coração o espíto de Gorceix vivo e mantêm a tradição de ser EMOPiano, que somente quem é sabe o 
seu valor. 

A “Viagem à Paris-Limoges, Caminhos de Gorceix”, 11 dias, se você se interessa contacte com 
a empresa Primus que coordena a excursão a Gerente Srª Sayonara Cardoso  - Cel(31)98465-7858, tem os 
detalhes. Saída para dia 21/09/2026 e retorno em 1º/10/2026. O grupo já tem 8 casais e 2 simples. Será um 
passeio de amigos e emopianos. 

Destacamos neste mês nossa Homenagem às Mulheres Emopianas, a Visita do Presidente da A³EM à 
SemopSãoPaulo, o ‘Lançamento do CD de Evandro Lima Rolim-EM/1976, o aumento de presenças na 
SemopBH e mudanças na disposição das mesas em teste. 

Viva a nossa querida Escola de Minas de Ouro Preto! Viva!  
Visitando a SemopBH, encontrará alegria e descontração de bons momentos, e lembranças. 
Venha a SemopBH buscar seu IV Volume dos Anais, com Informativos do nº151 ao nº200. 

Na SemopBH sempre vai ter um Antigo Aluno para receber você. 
 

2026 ano do Sesquicentenário da Escola de Minas de Ouro Preto 
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Memória Emopiana: Aguardamos Livros e Quadros que mencionam a Escola de Minas de Ouro Preto 
147º Quadro ultimo 

 
218º  Livro: “PELA ESTRADA A FORA”  a trajetória de sucesso de João Batista Sabino-EM/1951, organizada 
por Alexandre Pimenta e Beatriz Goulart, ainda no prelo, 94 páginas. O exemplar apresentado por Antônio 

Paulo do Valle Salles Junior-EM/1982. 

Encontros de Março 2026 na SemopBH  
Posse dia 27/03/2026 da 44ª Diretoria 

 
Nova disposição das mesas. Posse do Presidente da 44ª Diretoria da SemopBH, com ex-Presidentes e o 

Presidente do Conselho de ex-Presidentes Lauro Casaes e o Vice-Romero Machado Correa, e os ex-
Presidente Marcos Soares e Villanova. 

 

 
Novo Presidente da SemopBH/2026  Waldemar de Abreu Coelho-1978, com a palavra e a turma. 

 

 
Colegas de Turma do Presidente da SemopBH e contemporâneos prestigiando. Irmãos, tio e filho 

Coelho, têm muitos Coelhos nesta Toca.(palavras do Prof. Francisco Sete Bicalho-EM/1946). 
Finalizando a posse uma palhinha de Antônio José Mafra Amora-Tomzé-ExAluno/1978. 
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Aniversariantes de Março/2026 na SemopBH 

 
Afonso Celso de Araújo Vale-1968, André Oliveira Guerra Amorim-UFMG-2011, Benedito de França Barreto-
1972, Carlos Francisco Pitela-1960, Cristiano José da Silva-1997, Dutervil Geraldo de Magalhães-im-1965, 

Euripedes Palazzo da Silva-1961, 

 
Fabiano Alves Cossich-im-1961, Fabiano José Oliveira Costa–UFMG-1997, João Luiz Nogueira de Carvalho-

1991, José Antônio Queiroz Gomes-1977, José Carlos dos Reis Teófilo-1982 Prof. José Jaime Rodrigues 
Branco-1954, 

 
Luciano Cabral Rezende-1992, Mamor Arima-1966, Márcio José Gonçalves Teodoro-1981, Márcio Teixeira de 
Melo-1963, Marilene Martins Pereira-1986, Maria Martha de Magalhães Gamero-1979, Michel Granato Martins-

2014,  

 
Nulton Horta Zander-1960, Prof. Osvaldo Magalhães Dias-im-1950, Paulo Roberto de Carvalho Coelho-im-
1964, Rafael Magno Oliveira-2019, Ronderson Queiroz Hilário-2012, Said Vieira Borges-1970 

 
Vamberto Ferreira de Melo-1982, Vicente Creton Cruz-1980, Vicente de Paula Oliveira-im-1965 e 

Waldemar Abreu Coelho-1978. (segue ao nome ano de formatura, im-in memorian). 

Lembranças quase SesquiCentenárias e Tradições 

Claude-Henri Gorceix – Saint Denis de Mur – França. (1842-1919) seus restos mortais foram transferidos 
para Escola de Minas de Ouro Preto em 11/Outubro/1970 –Informativo da SemopBH nº66 de Março/2012). 
Até 1960, 84 anos da criação formaram-se em 82 turmas 1.033 profissionais: 818 de Engenharia de Minas 
Metalurgia Civil, a partir do ano de 1892 com regalias em Civil e a partir do ano ano 1949 com regalia de 
Metalurgista. A partir do ano de 1959 formaram 5 Engenharia de Minas e Metalurgia, e do ano de 1960 
formaram 18 Geólogia, 7 Engenharia de Metalurgia. Antes 128 Agrimensores, 40 Engenheiros 
Geógrafos e 17 Químicos Industriais. 

Na 8ª Turma 1886 formaram 2 Agrimensores.(até 1960, 82 Turmas e 81 Turmas de Engenharia)  

“a tradição belíssima da Escola de Minas se confunde com o nome de Gorceix” 
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Envie-nos um breve CURRICULUM e onde NASCEU, para compor a 2ª Edição do Livro-2026 
“A Tradição de ser ex-aluno. Escola de Minas” 

Nosso Agradecimento ao Presidente da 43ª Diretoria da SemopBH:  
Engenheiro de Minas e Civil-EM/1971/1972 Rubens Vianna de Oliviera Junior, natural 
de Belo Horizonte, Rubinho morou com sua família, seu pai era o Coletor de Ouro 
Preto, casou-se com Aline, filha do Prof. Tafity (Teófilo Marques Álvares da Silva-
EM/1933) com quem teve treis filhas Mariana, Junia e Helena e tem 4 netos. Formado 
foi trabalhar em Corumbá/MS na METAMAT, transferiu-se para ICOMI, Serra do 
Navio/Amapá, depois para MBR na Mina das Águas Claras e Pico em BH e no porto de 
Sepetiba/RJ. Aposentado tornou-se consultor da ECM Consultores. Rubinho, muito 
obrigado.   

 
Dê sua Contribuição Anual Voluntária a AAAEM, valor sugerido R$100,00 
Casa do Antigo Aluno da Escola de Minas. Colabore faça um PIX o nº é o CNPJ 18.295.766/0001-06 - 
ITAÚ – Agência 8119 – Conta 20.525-3 - (31)3551-5488 

O Centro Acadêmico da Escola de Minas–CAEM, com apoio institucional da Escola de Mina e da 
Fundação Gorceix e da Associação dos Antigos Alunos da Escola de Minas–A³EM, que farão a 
arrecadação das doações e a gestão financeira da manutenção predial do REMOP. 

Unidos podemos reabrir o REMOP.PIX: 31999814778 - BANCO DO BRASIL-
Celular da FUNDAÇÃO GORCEIX REMOP!Iinformações: (31) 3559- 7101–Diretoria da 
Fundação Gorceix. 

“Vamos juntos reabrir o REMOP e fazer a diferença” 
Atualmente é uma Choperia...tristeza ao ver a Placa. 

                             “A 8 meses do Sesquicentenário da Escola de Minas de Ouro Preto” 
Palavras do Presidente da 44ª Diretoria da SemopBH, na sua posse dia 27/03/2026: 

 “Boa tarde, meus amigos, Hoje não é apenas uma posse.]Hoje é um 
reencontro com a nossa história. É uma emoção muito grande estar aqui, 
diante de tantos amigos, assumindo a Presidência da SEMOP BH no 
momento em que celebramos 53 anos de sua existência e, de forma 
ainda mais simbólica, no ano do sesquicentenário da nossa querida 
Escola de Minas. Recebo essa missão com alegria, orgulho… e, 
principalmente, com um profundo senso de responsabilidade. A SEMOP 
não é apenas uma instituição. Ela é um ponto de encontro. É apoio. É 
amizade. É pertencimento. E eu vivi isso na prática. Quando cheguei a 
Salvador, vindo literalmente do interior  ( Brumado), foi a SEMOP que me 
acolheu, me orientou e me conectou. Ali entendi que ela vai muito além 

de um encontro social—é uma verdadeira rede de vida. E, talvez por destino —ou por boas influências—acabei 
assumindo a Presidência ainda muito jovem. Ali começou uma jornada que passou por Salvador, Vitória e 
agora retorna a Belo Horizonte. Foram anos de muito trabalho, mas também de histórias inesquecíveis, 
amizades fortalecidas e experiências que me moldaram. Aprendi que, para a SEMOP ser viva, ela precisa de 
duas coisas: gente presente… e gente engajada. Hoje, o nosso maior desafio é claro: conectar gerações. 
Precisamos manter viva a tradição que nos orgulha, mas também abrir espaço para o novo. Precisamos 
encontrar caminhos para atrair os mais jovens—seja nos almoços tradicionais ou em novos formatos de 
encontro, com horários e propostas que dialoguem com essa nova realidade. Atualizar, sem perder a 
essência!. Esse é o equilíbrio que vai garantir o futuro da SEMOP. E eu não tenho dúvida: nós vamos 
conseguir! Porque não estou sozinho. Foi assim que fizemos na A3EM, juntos com meus pares, no resgate do 
tradicional Baile do 12—um verdadeiro patrimônio imaterial da nossa comunidade, que em 2019 estava com 
data marcada para acabar. Durante nossa gestão na A3EM, trabalhamos com muito afinco e criatividade para 
restaurar a nossa sede, e resgatar o glamour do Baile do 12, com mais requinte, mais conforto e um serviço 
diferenciado. Hoje, a sede está toda restaurada, é uma nova realidade, e o Baile do 12 voltou aos seus áureos 
tempos, e é um sucesso total. Trago essas histórias não apenas como lembranças, mas como exemplos de 
que nada acontece sem dedicação, criatividade e trabalho em equipe. Ao longo da minha trajetória—seja nas 
SEMOP´s, seja na A3EM—aprendi uma coisa muito simples: As coisas só acontecem quando alguém decide 
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fazer acontecer. Hoje, temos uma equipe extraordinária, comprometida, que acredita no propósito da 
instituição. E temos vocês! Porque a SEMOP só existe de verdade quando cada um participa, comparece, 
convida outros colegas e se envolve. Estamos iniciando um novo ciclo. Um ciclo de mais participação. Mais 
integração. Mais força. Quero convidar cada um de vocês a estar junto. A participar. A trazer novos colegas A 
ajudar a construir esse futuro. Porque o futuro da SEMOP não está apenas na diretoria. Está em todos nós. 
Estamos animados, e tenho plena confiança de que, com o apoio de todos vocês, construiremos uma gestão 
participativa, dinâmica e à altura da história da SEMOPBH. Nossa Diretoria é assim composta: Presidente: 
Waldemar Coelho, Vice-Presidente: Maria do Perpétuo Socorro-Professora Socorro, 2º Vice-Presidente: 
Rochinha, Diretor Financeiro: Jose Carlos Bicalho, Diretor Financeiro Adjunto: Francisco-Dentinho, Diretor 
Social: Caio Barbosa, Diretor Social Adjunto: Paulo Eduardo M. Cunha(Rebite),Diretor de Comunicação: 
Fernando Villanova, 1º Secretário: Antonio Pádua, 2ª Secretária Patrícia Tonidanel Schetttini. No mais, muito 
obrigado pela presença, pela confiança e, principalmente, pela amizade. Vamos juntos. Um forte abraço,”. 

(Waldemar de Abreu Coelho-EM/1978)  

  
Visita do Presidente da A³EM a SemopSP, com a presença do Zeca Amarante, o Presidente anterior. 

Convite do Happy Hour da SemopES com o lançamento do CD de Evandro César Rolim-EM/1976 

   
Irmãos Nunes de Carvalho da Hospício: Marco Antônio-EM/1979, José Antônio-EM/1979, Cloves Otávio-
EM/1985 e Roberto Lúcio-EM/1985. SemopRio toda quarta. Homenagem póstumas a Cassandro Freitas 
Matos-EM/1993 na MAGNESITA em Brumado/BA. 

  
SemopHGorceix toda terça. SemopES toda quarta. 

  
Palestra de Adriano L. Nascimento-EM/1979. João Bosco-Em/1972; JF. Coura-EM/1976 em congresso 

internacional pela Petrobrás. Apresentação do Livro do Sesquicentenário na Vale em Vitòria. 
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Filhos do Principe Imperial Dom Pedro Henrique de Orleans e Bragança, em Montes Claros em 1992, Dom 
Luiz de de Orleans e Bragança em recepção da Poetisa Srª Maria Clara Albuquerque Leal, e o irmão Dom 
Bertrand de Orleans e Bragança com o livro do “Sesquicentenário da Escola de Minas de Ouro Preto”, 
com o Prof. Paulo Monte Alto-UFOP/1989, com Uoster Zielinski, bíógrafo de Gorceix e autor do Livro, e o Prof. 
Clláudio Vieira Batista-Presidente da Comissão do Sesquicentenário. Neste Encontro na sede do IHGMG, em 
comemoração  “O Bicentenário de Dom Pedro II” o Príncipe comunicou que agraciará a nossa Escola na 
ocasião da Comemoração do Sesquicentenário com o título de “Imperial Escola de Minas de Ouro Preto” 
 

 
MilagresFest. Em São Miguel dos Milagres a 104 Km a norte de Maceio/AL. Organizado pelo Paulo 
Miguel dos Santos Filho-EM/1981, presença de 140 pessoas, 73 antigos alunos e alunas da EMOP. 

  
Turma animada 

 

 
Muitos Encontros e muitas lembranças. 
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João César chegando(detalhe para Gravata). Alunos da Profª Socorro. A antigas alunas. O Chapéu do 

Encontro(Leal e Eugênio). Missa em Igreja com piso de areia e confraternização de todos. 

Lembranças que vão e vem, feito maré... 
“Há fins de semana que chegam de mansinho, como quem não quer nada, e acabam 
tomando a gente pela mão para nos lembrar quem fomos, quem somos e quem queremos 
seguir sendo. Esse encontro dos Antigos Alunos da Escola de Minas em Milagres, Alagoas 
foi exatamente assim. O lugar já parecia ter sido escolhido por alguma conspiração feliz da 
vida.Uma praia que quase fazia a gente duvidar se o azul sempre fora tão azul assim. A brisa 
chegava com cheiro de mar, mas também com cheiro de reencontro, aquele perfume raro 
feito de lembranças, risadas antigas e histórias que insistem em sobreviver ao tempo. E 
então eles chegaram. As ex-alunas e os ex-alunos da Escola de Minas, vindos de todos os 
cantos do Brasil, acompanhados de seus amigos e familiares. Uma verdadeira obra de 
engenharia humana, várias gerações formadas, sotaques diversos, abraços que quase 
destruíam a coluna e a lombar, quase uma prova de resistência dos materiais, e risadas que 

ecoavam como se fizessem parte da paisagem. Era bonito ver todas as gerações misturadas, conversando como 
se o intervalo entre um diploma e outro nunca tivesse existido. E teve missa. E foi emocionante. Numa capela 
lindíssima, pé na areia e um silêncio cheio de sentidos, onde cada um parecia olhar para dentro enquanto o mar lá 
atras do altar continuava seu movimento interminável. Um antigo aluno até me disse durante a missa que Deus é 
mesmo poderoso, ver aquele tanto de “tigrão” na fila da comunhão foi transformador. O padre disse que milagres 
acontecem em Milagres. Foram palavras acolhedoras e aquele sentimento de pertencimento que só quem já 
viveu a mesma época entende. Daquelas que silenciam até os mais conversados, e que fez com que cada um 
revisitasse sua própria trajetória, relembrasse os que já se foram e agradecesse a sua vida ter cruzado com a 
cidade de Ouro Preto um dia. E teve festa. Porque se tem algo o povo que estudou em Ouro Preto sabe fazer é 
transformar um reencontro em celebração. E aí o relógio desistiu de trabalhar. Risadas que ecoavam como se 
competissem com o barulho das ondas. Muitos dizendo a frase: “você não mudou nada” (que é uma mentira 
afetiva universalmente aceita) e histórias repetidas com orgulho, porque quem viveu em Ouro Preto sabe que cada 
história tem sempre 3 versões: a versão do lado de quem conta, a versão do outro lado e a versão oficial. E tem 
também a versão para contar nas festas, mesmo que contadas e recontadas pela milésima vez, ainda assim eram 
divertidas. No fim das contas, aquele fim de semana conseguiu algo raro, fez o tempo andar pra frente e pra trás ao 
mesmo tempo. Rejuvenesceu memórias, envelheceu, conversas, reciclou afetos e colocou todo mundo no mesmo 
patamar, o da saudade boa.Talvez seja isso que faz alguns fins de semana sejam tão especiais. Eles nos lembram 
que a vida é feita de encontros, de lugares que nos acolhem, de memórias que insistem em permanecer. E naquele 
cenário perfeito, mar, amigos, família, e uma saudade boa que passeava entre todos, ficou claro que algumas 
histórias não se perdem. Apenas esperam o momento certo de serem vividas de novo. E foram. Intensamente. 
Lindamente. E no meio de tanto riso, ficou claro que o único cálculo que realmente importou naquele fim de semana foi 
o de felicidade e esse atingiu resultado fora da curva, sem outliers, sem margem de erro e com resultado aprovado por 
unanimidade. Porque reencontro bom é assim, não segue fórmula, não cabe em planilha, não precisa de memorial 
descritivo. Aquele fim de semana não foi só um encontro. Foi um lembrete, divertido, barulhento, afetivo de que certas 
conexões não enferrujam nunca. Podem até ganhar umas marcas do tempo, mas é exatamente isso que as deixa 
mais valiosas. No fim, todos voltaram para casa com algo que não cabe na mala: aquela sensação boa de 
pertencimento. E, sinceramente? Olhando para tudo aquilo, vínculos reavaliados, esforços redistribuídos, tensões 
aliviadas, fico pensando ... se houvesse um engenheiro responsável por medir felicidade naquele fim de semana, 
teria declarado: C.Ǫ.D. Estava demonstrado que algumas estruturas afetivas são simplesmente indestrutíveis, 
mesmo sob as ações combinadas do tempo, da distância e da saudade. Nesse fim de semana uma obra da 
engenharia foi concluída com sucesso”. Patrícia Tonidandel Schettini-EM/1999  
 

Primeiro Trimestre: Tivemos 249 presenças, sendo 100 Antigos Alunos e 9 Antigas 
Alunas, de 39 turmas(de 1956 a 2021) da Escola de Minas de Ouro Preto.  

As mais frequentes:(Concorrendo ao Diploma de Menção Honrosa-2ªEdição) 
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1ª Turma 1979 – 8 Antigos Alunos 
2ª Turma 1973 – 7 Antigos Alunos   

3ª Turma 1971, 1985 e 2005  – 6 Antigos Alunos   
4ª Turma 1978 e 1981 – 5 Antigos Alunos   
5ª Turma 1961 e 1976 – 4 Antigos Alunos   

 

 
Apresentação de Marilene Martins Pereira-EM/1986, sobre o Canal SemopBH Oficial, de AAs na RMBH. 
Os dados apresentados mostram uma participação dos AAs mais jovens no nosso Grupo SemopBH OFICIAL, 
que difere da percepção verificada nos Encontros às Sextas nos Almoços semanais. Destaca-se no Grupo 42% 
dos AAs membros estão com menos de 40 anos de formados, em fase de vida laboral ativa.  
Nota: Numa folga quem sabe, visitem a SemopBH, sempre haverá um EMOPano para recebe-los 
 

 
Notas Triste: 

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Belo Horizonte, dia 2/03/2026, do antigo Aluno 
Engenheiro Metalurgista Ildeci Vieira Torres, EMOP/1975. Natural de Conselheiro Pena/MG, 
trabalhou na Belgo Artefatos. Em Ouro Preto morou na República Jardim de Alah, página 206 do livro 
“República de Estudantes....” de Eurico Martins de Araújo-EM/1963. À família e amigos, nossos votos 

de pesar e solidariedade.  
 Comunicamos com tristeza o falecimento em Belo Horizonte, no dia 27/03/2026, do 

antigo Aluno Engenheiro Civil Artur Valadares Veras Siqueira Cruvinel, 
EMOP/2006. Natural de Gurupi/TO, era sócio da empresa Costa BomTempo Sun 
Energy Ltda. Em Ouro Preto morou na República Pif-Paf, página 279 do livro “República 
de Estudantes....” de Eurico Martins de Araújo-EM/1963. À família e amigos, nossos 
votos de pesar e solidariedade.. 

 Comunicamos com tristeza o falecimento em Brasília-DF, no dia 28/03/2026, do antigo Aluno 
Engenheiro Civil Jorge Salomão Filho, EMOP/1967 (Primeira Turma de Civil da 
EMOP). Natural de Anápolis/GO, seu avô Jad Salomão oriundo da Palestina veio 
para Brasil em 1908. Em video ele fala de um caso e sua vida na Escola de Minas.Ele 
perdeu o vestibular, e ouviu de um Senhor aqui não é local de paraquedista procure 
outra Escola. Seu pai sugeriu  ele voltar e fazer o cursinho e ele foi o 2º colocado do 
vestibular com 50 vagas e passaram 7. Na Escola de Minas já no 3º ano comentaram 
se ele queria ser aluno qualificado, por ter médias acima de 8,5 nas matérias, ele comentou difícil se 
terei o Prof. Big Ben, pela frente. Chegaram as aulas de Big Ben, o professor como exercício mandou 
os alunos fazerem uma tese. Ele pegou a tese do Professor e descobriu que tinha um erro, em 
apresentação foi questionado e passado uma semana o Professor voltou e disse lhe que já havia feito 
uma errata da Tese e ele passou com 10. Na formatura o Diretor da Escola de Minas Prof. Rômulo 
Soares Fonseca-Poli/Rio o agraciou com o Diploma de Aluno Qualificado da Escola de Minas  de 
Ouro Preto , o primeiro em 81 anos de vida da Escola.Sua vida profissional foi sempre visando a 
perfeição de suas obras, e sempre trabalhou para comunidade árabe em Brasilia, onde foi a Carteira nº 
478 do CREA/DF, projetou, calculou e construiu o Hotel Torre Palace, implodido depois de quase, 50 
anos, e detentor de mais 400 obras em Brasília. Em Em Ouro Preto morou na República TX-Território 
Xavante, foi um dos fundadores, página 362 do livro “República de Estudantes....” de Eurico Martins de 
Araújo-EM/1963. À família, ao primo Elmer Prata Salomão-EM/1965,  e amigos, nossos votos de pesar 
e solidariedade. 
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Homenagem da SemopBH ás antigas alunas e amigas que estiveram presentes no mês de março de 2026. 
Marilene Martins-EM/1986, Andréa Barbalho-EM/1988, Cláudia Nonato-EM/1988, Maria Cristina Tolentino-
EM/1998, Érika Takano-EM/2013, Érika Dias-UFPA/2005 e Fabíola Almeida-UFPA/2005. 
 
 

 
A SemopBH está preparando um prato de decoração referente ao Sesquicentenário da 

Escola de Minas de Ouro Preto, mousepad, a camisa, broche e outros. 


